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PNAD 

Contínua 

sobre outras formas de 

trabalho, trabalho infantil, 

migração, habitação, 

fecundidade, nupcialidade etc. 

Permitir assim,  o estudo do 

desenvolvimento 

socioeconômico 

Produzir 

informações 

anuais 

O 

B 

J 

E 

T 

I 

V 

O 

P R I N C I P A L 

sobre a inserção da 

população no mercado 

de trabalho e suas 

diversas características. 

Produzir 

informações 

contínuas 



Abrangência de Coleta das 

Informações 

15.756 setores  

3.464 municípios 

PNAD  

Contínua 



Tamanho da 

Amostra da PNAD 

Contínua Mensal 

Brasil 70.464 

Cerca de 2000 

entrevistadores 

trabalham na 

pesquisa 

mensalmente 



Os indicadores aqui apresentados 
foram desenvolvidos utilizando os 

novos conceitos, definições e 
nomenclaturas de acordo com as 
recomendações da Organização 
Internacional do Trabalho - OIT, 
adotadas na última Conferência 
Internacional dos Estatísticos do 

Trabalho - 19ª CIET, realizada em 
Genebra, em outubro de 2013.  

 

Recomendações 



Conceitos e 

Indicadores 
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População em idade 

de trabalhar 

14 anos mais de idade

Pessoas em idade de trabalhar
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Ocupação 

Restrição: Desenvolvido durante pelo menos uma hora na semana;

1. (em dinheiro, produtos, mercadorias ou benefícios como: moradia, 

alimentação, treinamento etc); 

1.Trabalho Remunerado 

2. Trabalho em ajuda a membro da unidade domiciliar

Restrição: Desenvolvido durante pelo menos uma hora na semana;

2.1 - que era  conta própria ou empregador

2.2  - que era  empregado
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Desocupados 

Desocupados

a) na semana de referência, estavam sem trabalho;

b) no período de referência de 30 dias, haviam tomado alguma 

providência efetiva para conseguir trabalho; 

Inclui também as pessoas de 14 anos ou mais, sem trabalho e 

disponíveis para trabalhar, mas que não haviam buscado trabalho 

porque já haviam encontrado trabalho para começar após a semana 

de referência.
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Pessoas na força de 

trabalho 

Ocupados

+

Desocupados



Os dados 
apresentados têm 

como objetivo 
principal dimensionar 

as populações 
destacadas e traçar 

o seu perfil. 





Rendimento médio real habitualmente recebido em todos 
os trabalhos pelos ocupados  

 
É o rendimento bruto real médio habitualmente recebido em 

todos os trabalhos que as pessoas ocupadas com rendimento 
tinham na semana referência, a preços do mês do meio do 
trimestre mais recente que está sendo divulgado. O deflator 

utilizado para isso é o Índice de Preços ao Consumidor Amplo - 
IPCA.  



Massa de rendimentos reais habitualmente recebidos em 
todos os trabalhos pelos ocupados 

É a soma dos rendimentos brutos habitualmente recebidos de 
todas as pessoas ocupadas em todos os trabalhos que tinham 

na semana de referência, a preços do mês do meio do trimestre 
mais recente que está sendo divulgado. O deflator utilizado para 

isso é o Índice de Preços ao Consumidor Amplo - IPCA. 
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Taxa de desocupação =  
População desocupada 

População na força de trabalho 

Nível da ocupação =  
População ocupada 

População em idade de 
trabalhar 

Taxa de participação na 
força de trabalho  

População na força de trabalho 

População em idade de 
trabalhar 

= 



Mercado 
de  
Trabalho 

Resultados mensais 

Com base na  

PNAD Contínua 

 
 
 
 

Todos o gráficos se referem à pessoas de 14 anos ou mais de idade 



Taxa de 
desocupação 

População desocupada 

População na força de trabalho 



O quadro, a seguir, mostra a evolução da taxa de desocupação, de 
acordo com os trimestres móveis ao longo dos anos.  

 

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua. 



dddd 

Taxa de desocupação das pessoas de 14 anos ou mais de idade, na 
semana de referência - Brasil (em %) 

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua. 



Confrontando as estimativas do trimestre de dezembro (2014) a 

fevereiro (2015), com o de setembro a novembro (2014), observou-se 

que a taxa de desocupação apresentou elevação, passando de 6,5% 

para 7,4% nesse período.  

 

 

 

Na comparação com igual  trimestre móvel do ano anterior, dezembro 

(2013) a fevereiro (2014), quando a taxa foi estimada em 6,8%, 

também foi observado acréscimo. 



Desocupação 



Havia 7,4 milhões de pessoas desocupadas. Esta estimativa era 6,6 milhões no trimestre de 

set a nov (2014), apontando aumento de 950 mil pessoas, ou seja, 14,7%, que não estavam 

ocupadas e procuraram trabalho. 

Em um ano o contingente de desocupados cresceu 778 mil, ou seja, 11,7%. 

Pessoas de 14 anos ou mais de idade, desocupadas na semana de referência 
- Brasil (em mil pessoas) 

 

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua. 



Nível da 
ocupação 

População ocupada 

População em idade de trabalhar 



O quadro a seguir mostra a evolução do nível da ocupação, de acordo com os 
trimestres móveis ao longo dos anos.  

 

2012 2013 2014

1º jan-fev-mar 56,3 56,3 56,8

2º fev-mar-abr 56,7 56,5 56,8

3º mar-abr-mai 57,0 56,8 56,8

4º abr-mai-jun 57,1 56,9 56,9

5º mai-jun-jul 57,0 57,0 56,8

6º jun-jul-ago 57,1 57,0 56,7

7º jul-ago-set 57,2 57,1 56,8

8º ago-set-out 57,2 57,1 56,9

9º set-out-nov 57,2 57,3 56,9

10º out-nov-dez 57,1 57,3 56,9

11º nov-dez-jan 56,8 57,1 56,7

12º dez-jan-fev 56,5 57,0 56,4

Trimestre móvel

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua. 



O nível de ocupação foi estimado em 56,4%, apresentando retração de 0,5 

pp em relação ao trimestre de set a nov(2014). Em um ano o nível caiu 0,6 

pp 

Nível da ocupação das pessoas de 14 anos ou mais de idade, na 
semana de referência - Brasil (em %) 

 

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua. 



Ocupação 



O número de pessoas ocupadas foi estimado em 92,3 milhões, apresentando 

queda de 0,4% relação ao trimestre de set a nov (2014), o que equivale a uma 

redução de 401 mil trabalhadores.  

Em um ano contingente de ocupados cresceu 0,9%, ou seja, 818 mil postos de 

trabalho foram gerados. 

Pessoas de 14 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência - 
Brasil (em mil pessoas) 

 

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua. 



Rendimento 



Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua. 

O quadro a seguir mostra a evolução do rendimento médio real 
habitualmente recebido em todos os trabalhos pelas pessoas ocupadas, 

de acordo com os trimestres móveis ao longo dos anos.  
 



O rendimento médio real habitualmente recebido em todos os trabalhos pelas pessoas 

ocupadas,  foi estimado em R$ 1.817, denotando acréscimo de 1,3% em relação ao período 

de comparação anterior – set a nov (2014).  

Em um ano o poder de compra referente ao rendimento de trabalho cresceu 1,1%.  

 

Rendimento médio real de todos os trabalhos, habitualmente recebido por mês, 
pelas pessoas de 14 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência, com 

rendimento de trabalho - Brasil (em reais) 
  
 

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua. 



Massa de 
Rendimento 



A massa de rendimento real habitualmente recebida em todos os trabalhos pelos 

ocupados foi estimada em 162 bilhões, aumento de 0,7% na comparação com o 

trimestre set a nov (2014).  

Em um ano a massa de rendimento cresceu 2,2%. 

 

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua. 

Massa de rendimento real de todos os trabalhos, habitualmente recebido por mês, pelas pessoas de 14 
anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência, com rendimento de trabalho - Brasil (em milhões 

de reais) 
 



População 
Fora da Força 
de Trabalho 



A população fora da força de trabalho foi estimada em 64 milhões, se mantendo 

estável na comparação com o trimestre set a nov (2014).  

Em um este contingente  cresceu 2,4%. 

 

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua. 

Pessoas de 14 anos ou mais de idade, fora da força de trabalho, na semana de 
referência - Brasil 

 



Variação (p.p.) Situação Variação (p.p.) Situação

TAXA DE DESOCUPAÇÃO 0,9 # 0,7 #

NÍVEL DA OCUPAÇÃO -0,5 ? -0,6 ?

TAXA DE PARTICIPAÇÃO NA FORÇA DE 

TRABALHO
0,0 * -0,2 *

7,4

61,1 60,9 60,9

57,0 56,9 56,4

TAXA

6,8 6,5

INDICADORES
Estimativas dos Trimestres Móveis

Variação em relação a três trimestres 

móveis anteriores (pp)

Variação em relação ao 

mesmo trimestre móvel do 

ano anterior (pp)

dez-jan-fev/2014 set-out-nov/2014 dez-jan-fev/2015



Variação (%)
Diferença (em milhares de 

pessoas)
Situação Variação (%)

Diferença (em milhares de 

pessoas)
Situação

POPULAÇÃO EM IDADE DE TRABALHAR 0,5 834 # 1,9 3.100 #

POPULAÇÃO NA FORÇA DE TRABALHO 0,6 550 # 1,6 1.596 #

POPULAÇÃO OCUPADA -0,4 -401 ? 0,9 818 #

POPULAÇÃO DESOCUPADA 14,7 950 # 11,7 778 #

FORA DA FORÇA DE TRABALHO 0,4 285 * 2,4 1.504 #62.500 63.719 64.004

91.487 92.706 92.305

6.623 6.450 7.401

160.610 162.875 163.709

98.110 99.156 99.706

set-out-nov/2014 dez-jan-fev/2015

Estimativas dos Trimestres Móveis (em milhares de 

pessoas)

Variação em relação ao mesmo trimestre móvel do 

ano anterior
Variação em relação a três trimestres móveis anteriores

POPULAÇÃO

INDICADORES

dez-jan-fev/2014



Variação (%) Diferença (em R$) Situação Variação (%) Diferença (em R$) Situação

RENDIMENTO TOTAL 1,3 24 # 1,1 19 #

MASSA DE RENDIMENTO (em milhões de R$) 0,7 1.159 # 2,2 3.469 #162.271

RENDIMENTO MÉDIO REAL HABITUALMENTE RECEBIDO PELAS PESSOAS OCUPADAS (EM TODOS OS TRABALHOS )

1.798 1.793 1.817

158.802 161.112

INDICADORES

Estimativas dos Trimestres Móveis Variação em relação a três trimestres móveis anteriores
Variação em relação ao mesmo trimestre móvel do 

ano anterior

dez-jan-fev/2014 set-out-nov/2014 dez-jan-fev/2015



Obrigado 

 

Tel. + 55 21 2142 0882 

comunica@ibge.gov.br 

 

 


